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De acordo com Carvalho, o fenômeno do suicídio possui fatores determinantes em vários aspectos, e um deles é o gênero e sua construção social. Por esse motivo, se faz importante um estudo que busque entender como mulheres em situação de violência doméstica podem ser afetadas psiquicamente a ponto de apresentar ideações ou comportamentos suicidas. Em um levantamento realizado pela OMS foi possível observar que 76% do número de suicídios são constituídos por homens, enquanto as mulheres representam 69% da taxa de ideações suicidas. Isso se explica pelo fato de que os homens utilizam, muitas vezes, métodos estatisticamente mais letais, e por isso obtêm mais êxitos, já as mulheres optam mais por meios do tipo envenenamento e ingestão de medicamentos, conseguindo na maior parte das vezes serem socorridas a tempo. Dado isso, o presente projeto de pesquisa tem como objetivo principal compreender a relação entre ideação suicida e gênero em mulheres em situação de violência doméstica, sendo o autoextermínio resultado de um trauma em excesso. Ademais, trata-se de uma pesquisa em Psicanálise com método psicanalítico, analisada por meio de investigação interpretativa, e, portanto, será feito um estudo qualitativo, com ênfase na observação e estudo de relatos de vítimas de violência doméstica coletados em plataformas digitais, como Youtube e Facebook. Este objeto de estudo foi considerado relevante visto que é incipiente a quantidade de estudos que relacionam a violência doméstica à saúde mental das mulheres, o que favorece o surgimento de um sofrimento velado entre elas, que acabam se enxergando incompreendidas diante das situações pelas quais sofreram. Os dados levantados serão analisados por meio das contribuições teóricas e metodológicas da Psicanálise, além de autoras estudiosas na questão de saúde mental e gênero, como Valeska Zanello, Cintia Mesquita Correia e Glaucia Ribeiro Diniz, para mais, será utilizado conceito de trauma segundo o psicanalista Sándor Ferenczi.
